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RESUMO:
Em 2011 a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais
(LGBT) é instituída no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Essa política possui como algumas de
suas  pretensões  ampliação  do  acesso  da  população  LGBT  aos  serviços  de  saúde  do  SUS  e  qualificação
dessa  rede para  atenção e  o  cuidado integral  dessa  população.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  da
organização do evento sobre a temática LGBT para promover discussão da política frente à realidade
vivenciada  por  um  usuário  do  sistema  e  por  um  profissional  de  saúde  do  SUS.  Metodologia:  Relato  de
experiência do II Encontro sobre Saúde da População LGBT: Direitos e acesso ao SUS, realizado no ano de
2016, na Escola de Enfermagem Alfredo Pinto (EEAP). A abordagem utilizada foi modelo Roda de Conversa,
estratégia grupal baseada na perspectiva de trabalhos em grupo conhecida como grupo focal. Foram
convidados: acadêmico de Design Gráfico homem trans, Agente Comunitária de Saúde (ACS) mulher trans
e a Professora Doutora Integrante do Laboratório de Estudos em Gênero, Saúde e Direitos Sexuais e
Reprodutivos (LEGS) da EEAP. Através da roda de conversa criou-se um ambiente coletivo no qual os
participantes compartilharam experiências e discutiram sobre dificuldades vivenciadas no cotidiano, frente
aos enfrentamentos encontrados no ambiente familiar, de estudo e de trabalho. Além de colocar em
discussão as adversidades encontradas no acesso e na prestação de serviços à saúde no que tange a
preservação da opção pelo gênero escolhido, na garantia de acesso ao processo transexualizador e à
adequada  terapia  hormonal,  assim  como  à  monitorização  dos  riscos  provenientes  do  uso  destes
medicamentos  na  rede  SUS.  O  encontro  científico  propiciou  aos  participantes  conhecer  não  apenas  os
objetivos descritos na Política Nacional  de Saúde Integral  LGBT, mas também alguns dos problemas
enfrentados  pelo  público  LGBT  ao  tentar  acessar  o  SUS  e  ter  seus  direitos  garantidos  conforme
preconizado.
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